1.  DESIGNAÇÃO DA ACÇÃO DE FORMAÇÃO

Matemática no Ensino Secundário

2. RAZÕES JUSTIFICATIVAS DA ACÇÃO E SUA INSERÇÃO NO PLANO DE ACTIVIDADES

Esta iniciativa de formação surge para apoiar a aplicação dos novos programas de Matemática do Ensino Secundário. Estes apresentam novos conteúdos e diversas ideias inovadoras nomeadamente no que respeita às metodologias de trabalho, à relação da Matemática com a realidade, à utilização de novas tecnologias e à abordagem dos conteúdos, que se pretende menos formal e mais apoiada numa variedade de representações.

Para seguir estas orientações na sua prática lectiva, os professores precisam de conceber tarefas e criar situações de aprendizagem adequadas, incluindo formas diversificadas de trabalho, estímulo à comunicação e negociação de significados, e correspondente avaliação.

As Oficinas de Formação como a que aqui se propõe, estimulando a realização de materiais pedagógicos, a troca de experiências e a reflexão sobre a prática lectiva, constituem uma das formas mais indicadas para sensibilizar os professores para as novas orientações curriculares e para desenvolver as competências necessárias à sua concretização na sala de aula.

3. DESTINATÁRIOS DA ACÇÃO

A acção destina-se a professores de Matemática do ensino secundário, tendo prioridade os que leccionem o 10.º e/ou  11.º  e/ou 12º anos do novo programa.

     N.º de formandos: 15

4. EFEITOS A PRODUZIR: MUDANÇA DE PRÁTICAS, PROCEDIMENTOS OU MATERIAIS DIDÁCTICOS

4.1 Reflectir sobre as metodologias propostas no currículo de Matemática do ensino secundário e os modos de as concretizar na sala de aula, com especial atenção às novas tecnologias 

5. CONTEÚDOS DA ACÇÃO

5.1 As orientações metodológicas do currículo de Matemática do ensino secundário..... 15 horas

5.1.1 Discussão geral

5.1.2 Trabalho aprofundado num dos seguintes pontos:

a) A calculadora gráfica e o computador no ensino da Matemática.

Potencialidades da calculadora gráfica. A calculadora gráfica no ensino das funções e da estatística. Exploração de situações da realidade modeladas por funções do tipo das abordadas nos programas do ensino secundário. O papel da tecnologia gráfica no ensino da Matemática.

b) O computador no ensino da Matemática. Exploração de programas de geometria dinâmica, gráficos, de modelação e identificação das suas potencialidades. O papel da tecnologia gráfica no ensino da Matemática.

c) Relação da matemática com a realidade e o processo de modelação matemática. O processo de investigação matemática. O papel das novas tecnologias nos processos de modelação e investigação. Exploração das relações com as Artes, as Ciências Sociais e a Física. Uso do CBL e do CBR.

5.2 Escolha dos temas de trabalho dos grupos........................................................................... 25 horas

Concepção de guiões de tarefas possíveis para a aula, incluindo os diversos temas do programa. Identificação dos recursos (materiais manipuláveis, calculadoras, etc.) mais apropriados a cada uma das actividades.

Construção dos exemplos de materiais a utilizar e possível elaboração de guiões para a construção dos modelos pelos alunos.

5.3 Reflexão e avaliação do trabalho realizado............................................................................ 10 horas

Apresentação dos trabalhos e discussão sobre o interesse e a utilidade dos diversos trabalhos, bem como a forma de os introduzir na prática lectiva. Apreciação geral.

Total........................................................................................................................................50 horas

Os produtos finais podem constituir peças do laboratório de Matemática da escola, no sentido de serem exemplos de modelos ou de serem guiões para a utilização de materiais ou de tecnologia no ensino da Matemática.

6.  METODOLOGIAS DE REALIZAÇÃO DA ACÇÃO

A metodologia de trabalho a usar nesta acção de formação passará pela concepção e elaboração de tarefas que possam ser utilizados na aula e respectivos materiais de suporte (fichas, micromundos computacionais, materiais manipuláveis, etc.). Estas propostas e materiais serão previamente apresentados aos formandos para discussão sobre as suas potencialidades e aplicabilidade na aula.

A aplicação nas aulas de tarefas constituídas pelos formandos proporcionará uma reflexão individual e colectiva sobre o seu grau de adequabilidade e a eventuais alterações que se considerem necessárias para um melhor aproveitamento das suas potencialidades.

As sessões terão cada uma a duração de 2 horas e 30 minutos.

7. CONDIÇÕES DE FREQUÊNCIA DA ACÇÃO

Professores do ensino secundário que estejam a leccionar o novo programa de Matemática (10º e/ou 11º e/ou 12º anos)

8. REGIME DE AVALIAÇÃO DOS FORMANDOS

A avaliação de cada formando é feita sobre os trabalhos realizados, a participação e qualidade da participação nas sessões, bem como sobre a qualidade da apresentação dos trabalhos.

O trabalho de desenvolvimento e aplicação de uma proposta lectiva pode ser individual ou de grupo. Os trabalhos de grupo conterão sempre uma parte da responsabilidade individual de cada formando, respeitante à reflexão sobre a aplicação das tarefas nas suas aulas.

Cada formando deverá ainda entregar no fim do curso uma breve reflexão escrita com a sua análise das implicações dos novos programas no seu desenvolvimento profissional e uma identificação de necessidades futuras de formação e projectos a desenvolver pelo formando.

9. MODELO DE AVALIAÇÃO DA ACÇÃO

A avaliação da acção é feita por um consultor de formação que apresentará um relatório final

10. BIBLIOGRAFIA FUNDAMENTAL

Brochuras do DES do 10º e 11º ano e bibliografia nelas considerada.
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